
A Ideologia de Gênero na 
Educação



“Este horizonte de luzes e sombras 
deve tornar-nos, a todos, 
plenamente conscientes de que nos 
encontramos perante um combate 
gigantesco e dramático entre o mal 
e o bem, a morte e a vida, a 
“cultura da vida” e a “cultura da 
morte”. S. JOÃO PAULO II, 
Encíclica Evangelium Vitae, n. 28



Em Dezembro de 2012, o Papa Bento XVI referiu, num discurso à 
cúria romana, que o uso do termo “gênero” pressupõe uma “nova 
filosofia da sexualidade”:

“De acordo com esta filosofia, o sexo já 
não é considerado um elemento dado 

pela Natureza e que o ser humano deve 
aceitar e estabelecer um sentido pessoal 

para a sua vida. Em vez disso, o sexo é 
considerado pela Ideologia de Género 
como um papel social escolhido pelo 

indivíduo, enquanto que, no passado, o
sexo era escolhido para nós pela 

sociedade. A profunda  falsidade desta 
teoria e a tentativa de uma revolução 

antropológica que ela contém, são óbvia.



“A Ideologia de Género é uma moda muito negativa para a Humanidade,
embora se disfarce com bons sentimentos e em nome de um alegado
“progresso”, alegados “direitos”, ou em um alegado “humanismo”. Por
isso, a Igreja Católica reafirma o seu assentimento em relação à dignidade
e à beleza do casamento como uma expressão da aliança fiel e generosa
entre uma mulher e um homem, e recusa e refuta as filosofias de
“género”, porque a reciprocidade entre o homem e a mulher é a expressão
da beleza da Natureza pretendida pelo Criador.”
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O Papa fala  que a teoria de gênero 
está gerando uma confusão. Ele fala 
de “colonizações ideológicas” isso 
quer dizer que é uma ideologia que 
vem manobrar sem que haja um 
conhecimento, levar a um fim, que 
talvez não é um fim que você 
queira. Existem diferenças sexuais 
entre homens e mulheres, e 
querem retirar essas diferenças, ele 
fala: “retirar as diferenças entre 
homens e mulheres não será a 
solução e sim o problema”



Conferência Episcopal Portuguesa
“Esta teoria parte da distinção entre sexo e gênero, forçando a oposição entre natureza e
cultura. O sexo assinala a condição natural e biológica da diferença física entre homem e
mulher.

O gênero baliza a construção histórico-cultural da identidade masculina e feminina mas
partindo da célebre frase de Simone de Beauvoir, “uma mulher não nasce mulher, torna-se
mulher”, a ideologia do gênero considera que somos homens ou mulheres não na base da
dimensão biológica em que nascemos, mas nos tornamos tais de acordo com o processo de
socialização (da interiorização dos comportamentos, funções e papéis que a sociedade e
cultura nos distribui)". http://www.conferenciaepiscopal.pt/v1/?s=ideologia+de+genero

http://www.conferenciaepiscopal.pt/v1/?s=ideologia+de+genero




Em face das teorias que consideram que a identidade de gênero é apenas o produto
cultural e social derivado da interação entre a comunidade e o indivíduo, prescindindo
da identidade sexual pessoal e sem referência alguma ao verdadeiro significado da
sexualidade, a Igreja não se cansará de reafirmar o seu ensinamento: «É próprio de
cada um, homem e mulher, reconhecer e aceitar a sua identidade sexual. A diferença e
complementaridade físicas, morais e espirituais são orientadas para os bens do
Matrimônio e do desenvolvimento da vida familiar. A harmonia do casal e da sociedade
depende, em parte, da maneira como são vividos, entre os sexos, a
complementaridade, a necessidade e o apoio mútuos»496. Esta é uma perspectiva que
faz considerar imprescindível a conformação do direito positivo com a lei natural,
segundo a qual a identidade sexual é indisponível, porque é a condição objetiva para
formar um casal no matrimónio.

Compêndio da Doutrina Social da Igreja
SEGUNDA PARTE

Capítulo V - A FAMÍLIA, CÉLULA VITAL DA SOCIEDADE

III. A SUBJECTIVIDADE SOCIAL DA FAMÍLIA

a) O amor e a formação de uma comunidade de 
pessoas

http://www.portal.ecclesia.pt/cdsi/parte.asp?parteid=2
http://www.portal.ecclesia.pt/cdsi/parte.asp?parteid=2
http://www.portal.ecclesia.pt/cdsi/capitulo.asp?capituloid=5
http://www.portal.ecclesia.pt/cdsi/subcapitulo.asp?subcapituloid=22
http://www.portal.ecclesia.pt/cdsi/subsubcapitulo.asp?subsubcapituloid=61
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Dom Orani alerta sobre perigo da ideologia do 
gênero no PNE
25/03/2014 18:37VANDERLÚCIO SOUZA
FAMÍLIA

O mais novo cardeal do Brasil Dom Orani Tempesta, arcebispo do 
Rio de Janeiro, lançou uma longa reflexão para alertar os brasileiros sobre os
perigos da ideologia do gênero presente no Plano Nacional de Educação -
PNE.

O texto é fruto da reunião plenária da União dos Juristas Católicos do Rio de 
Janeiro (UJURCAT-RJ) com o purpurado ocorrido na última segunda-feira, 
24. A assembleia aprovou por unanimidade posição contrária a inserção do termo
‘gênero’ e da expressão ‘orientação sexual’ como princípio e/ou diretriz do Plano 
Nacional de Educação – PNE.

Dom Orani começa explicando o que é a ideologia e como quer se perpetrar
institucionalmente no país. “A ‘revolucionária’ ideologia de gênero vem
tentando se implantar no Brasil por meio de grandes esforços do poder
reinante ou dominante”.

As premissas que sustentam a implantação desta ideologia precisam ser 
refutadas na opinião do arcebispo pelos cidadãos e cristãos brasileiros. “Ela
oferece às pessoas a ilusão de que serão plenamente livres em matéria sexual, 
contudo, uma vez que essas pessoas tenham tomado a mentira por verdade, são
aqueles que detêm o poder real que escolherão, a seu beneplácito, o modo como o 
povo deverá – padronizadamente – exercer a sua sexualidade sob o olhar forte do 
Estado que tutelaria para que cada um fizesse o que bem entendesse”.

http://blog.opovo.com.br/ancoradouro/author/vanderluciosouza/
http://blog.opovo.com.br/ancoradouro/categorias/familia/
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Para Shulamith Firestone, uma das idealizadoras da ideologia, a 
família está baseada na restrição da sexualidade aos parceiros 

casados. Portanto, a eliminação da família será acompanhada da 
libertação da sexualidade de quaisquer restrições em relação ao 

número, sexo, idade, relacionamento biológico ou estado marital 
dos participantes.  Ela exige uma "reversão a uma pan-sexualidade 
desobstruída"  Agenda de Gênero - Redefinindo a desigualdade. 



Organização Mundial da Saúde



OMS

http://whqlibdoc.who.int/hq/1993/WHO_ADH_93.3_spa.pdf



OMS



Consequências da Implantação
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Ideologia de Gênero na Suécia





Ideologia do gênero: Suécia inclui pronome 

pessoal neutro no dicionário oficial da língua.



Ideologia de Gênero na Noruega

O Paradoxo da Igualdade
Vídeo para o paradoxo da igualdade▶ 38:52

www.youtube.com/watch?v=JOsbuatt33U



http://biopolitica.com.br/index.php/noticias/37-na-alemanha-a-policia-prende-por-40-dias-os-pais-de-

criancas-que-nao-foram-a-aula-de-ideologia-de-genero

Na Alemanha, a polícia prende por 40 dias os pais 

de crianças que não foram à aula de Gênero



Ideologia de Gênero na França



Ideologia de Gênero na Colômbia



Ideologia de Gênero no Brasil
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Plano Nacional de Educação - 2014



PNE - texto original

O artigo 2, inciso III, do PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, III - a

superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção

da igualdade racial, regional, de gênero e de orientação sexual.

PNE Sancionado

Art. 2. São diretrizes do Plano Nacional de Educação: III - superação

das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da

cidadania e na erradicação de todas as formas de discriminação;

//www.camara.gov.br/proposicoesWeb 

prop_mostrarintegra;jsessionid=E5E327895958C694AE78542B97C83ABC.pro

posicoesWeb2?codteor=1267006&filename=REDACAO+FINAL+-

+PL+8035/2010





Art. 8º Os Estados, o Distrito Federal e os Municípios deverão elaborar

seus correspondentes planos de educação, ou adequar os planos já

aprovados em lei, em consonância com as diretrizes, metas e estratégias

previstas neste PNE, no prazo de 1 (um) ano contado da publicação

desta Lei.
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Problema???



PME RS
161. implementar, sob coordenação dos órgãos gestores dos sistemas 
de ensino – administradores e normatizadores –, a partir da aprovação 
do Plano Estadual de Educação, políticas de prevenção à evasão 
motivada por preconceitos ou quaisquer formas de discriminação às 
identidades étnico-raciais, à orientação sexual, à identidade de gênero.
Link para o texto do plano 
http://www.educacao.rs.gov.br/pse/html/forum_est_educ.jsp?ACAO=ac
ao1

PME SP
Meta 22. Promover e institucionalizar mecanismos e práticas educativas 
de combate a quaisquer formas de preconceito e discriminação (raça-
etnia, gênero, idade, orientação sexual, religião, etc.), tendo como foco 
a equidade, a justiça social e a valorização das diferentes culturas
Link para o texto do plano: 
http://camaramunicipalsp.qaplaweb.com.br/iah/fulltext/projeto/PL041
5-2012.pdf





Implantação silenciosa: 2005-2014



Formação Continuada dos professores  2005-2014
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Construindo I. de Gênero



O Governo do Rio Grande do Sul divulga um “Manual para o Uso 

Não Sexista da Linguagem” com o objetivo de proporcionar 

tratamento equitativo entre mulheres, homens e transgêneros.

http://www.spm.rs.gov.br/conteudo/7349/manual-para-o-uso-nao-sexista-da-

linguagem-ja-esta-disponivel
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Nossas escolas!!!



Divórcio e Pederastia



Desconstrução da Família



Ed. Sexual para 
menores de 6 anos 



Ed Sexual – 6 aos 9 anos



Quem está por trás?



Gênero - 1990



Os Manuais de instrução sexual permissiva 
são redigidos por filiais nacionais da IPPF 
com a colaboração de organismos ligados a 
ONU





A Agenda prosperou no Brasil?





Como vai estar escrito no PME?

“Eliminar discriminação de etnia, de raça, de religião, de gênero” -
não estamos de acordo ao gênero porque não há mais identidade, 
pois gênero retira a identidade. Como é que você protege a mulher 
com essa palavra gênero? Não se protege a mulher. Gênero não é 

mulher e nem homem. A emenda que modificou e que foi 
sancionada na lei federal retirou a palavra gênero e colocou sexo. 

Assim se protege mulher e homem.
Quando se trata de discriminação o genérico protege todos. 

Quando você dá categorias, você eleva uma categoria e discrimina 
todas as outras. Por exemplo: o calvo e o gordinho não estão 

protegidos. Você vai ter que começar a colocar infinitas categorias.







Materiais para estudo



Unesco e a cartilha na visão da própria instituição

http://m.youtube.com/watch?v=FNahllehorQ

Unesco e a cartilha na visão dos pais

http://m.youtube.com/watch?v=s1Fld3L22N0

http://m.youtube.com/watch?v=Mr5mZpPgbuo

Paradoxo da Igualdade

http://m.youtube.com/watch?v=G0J9KZVB9FM

Propaganda Infantil de Gênero

ideologia de genero para niños de kinder 

https://www.youtube.com/watch?v=jvXlc7J7GF

E

Materiais para estudo

http://m.youtube.com/watch?v=FNahllehorQ
http://m.youtube.com/watch?v=s1Fld3L22N0
http://m.youtube.com/watch?v=Mr5mZpPgbuo
http://m.youtube.com/watch?v=G0J9KZVB9FM
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